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Editorial
Olá Leitores!

Enfim chega até vocês, a edição da Sinopse, que registra um dos 
importantes momentos vividos da história da Universidade. Em 2018, 
fomos eleitos para representar a URI em toda a sua magnitude, seja 
de significado, de impacto social, educativo, abrangência geográfica 
ou de estrutura física, até 2021.

A eleição que escolheu os dirigentes dos Câmpus, das Escolas de 
Educação Básica, dos Departamentos e da Reitoria, oportunizou à co-
munidade interna (professores, técnico-administrativos e de apoio, 
acadêmicos) e comunidade externa, a experiência de viver no mais 
intenso sentido a oportunidade de livre escolha e de participação ati-
va no futuro da nossa URI.

Foi um momento que deu visibilidade à Universidade, revelou seus 
pilares, princípios e materializou a vontade dos diferentes segmentos 
pela posse dos eleitos como representantes e lideranças como decor-
rência de processo democrático e livre. 

Foi a mostra do quanto somos todos integrantes, de fato, de uma 
Instituição de Ensino comprometida com as comunidades do seu en-
torno. E da importância que essa IES tem, desde sua gênese até o 
presente, no desenvolvimento sócio, econômico, político, cultural e 
educacional.

Porque é através do Ensino, da Pesquisa, da Extensão, tríade que a 
sustenta, e das atividades comunitárias e oportunidades de Interna-
cionalização que a URI reflete sua presença edificante. Porque somos 
e estamos envolvidos com a vida de milhares de pessoas todos os 
dias, com ações que revelam seu perfil e sua vocação comunitária.

Nesta edição da Sinopse, você, Caro Leitor, terá a oportunidade de 
relembrar um pouco desta história. Rememorar eventos que marca-
ram 2018, como um ano de esperança e de reafirmação de uma bus-
ca incansável pela excelência, pela inovação, pelo crescimento, pelo 
desenvolvimento e pela contínua transformação de vidas, através do 
conhecimento.

Aproveito, também, para agradecer o apoio e o incentivo recebido 
por pessoas, que como nós, acreditam na universidade e desejam vê
-la forte, comprometida com o conhecimento, com a formação pes-
soal e professional de nossos estudantes e engajada às comunidades. 
Enfatizamos que seguimos no encalço de nossos propósitos assumi-
dos com diálogo, integra+ação e saberes compartilhados, acreditan-
do que a inteligência coletiva fará a diferença.

. 
Boa leitura!
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Plano de Gestão é prioridade em 2019

A elaboração do Plano de Gestão da URI para o 
período 2018/2022 é um dos principais objeti-
vos dos dirigentes e da comunidade acadêmi-

ca para este ano. O processo está dividido em etapas e 
se estende até setembro. Ele já iniciou com a discussão 
de propostas dentro dos câmpus, onde se dá o debate 
e a sistematização das propostas com encaminhamento 

à reitoria. Numa segunda etapa está prevista a organi-
zação dos dados pela reitoria. Mas à frente, a organi-
zação de um documento prévio do planejamento e, por 
fim, a tramitação do documento nos órgãos colegiados 
para a aprovação do Plano de Gestão com apreciação e 
aprovação definitiva pelo órgão máximo da instituição, o 
Conselho Universitário. Diálogo, integra+

ação e saberes 
compartilhados: a 
inteligência coleti-
va  fará a diferença

”

”O reitor Arnaldo Nogaro, 
quando de sua posse com 
os demais dirigentes da 

Universidade, em agosto de 2018, 
também destacou a retomada do 
compromisso perante a comunidade 
lembrando o lema de campanha. “di-
álogo, integra+ação e saberes com-
partilhados: a inteligência coletiva 
fará a diferença”. Salientou que o ce-
nário contemporâneo, as mudanças 
vertiginosas, “nos posicionam diante 
de certos dilemas, nos trazem incer-
tezas, nos lançam dúvidas e questio-
namentos e um deles diz respeito ao 
futuro da universidade enquanto ins-
tituição”. Segundo o reitor, a universi-
dade terá que se mostrar receptiva e 
ágil às mudanças, aberta ao diálogo 

Conheça os eleitos dirigentes da reitoria da URI

Visita feita ao câmpus de Frederico Westphalen.

Visita feita ao câmpus de Santiago.

Visita feita ao câmpus de Santo Ângelo.

Visita feita ao câmpus de São Luiz Gonzaga 
com participação do câmpus de  Cerro Largo.

Visita feita ao câmpus de Erechim.

e às novas ideias, novas metodolo-
gias e propostas didático-pedagógi-
cas, sem perder sua credibilidade, 
sua densidade epistemológica e sua 
face humanizadora. Luiz Mario Silvei-
ra Spinelli que ocupou o cargo de rei-
tor por duas gestões, lembrou do que 
disse há oito anos: “será imperioso 
e necessário ouvir muito. Consolidar 
um ambiente capaz de respeitar o co-
letivo e o plural”.

 
A reitoria tem ainda com pró-rei-

tora de Ensino, a professora Edite 
Maria Sudbrack; Neusa Maria John 
Scheid, é a pró-reitora de Pesquisa 
Extensão e Pós-Graduação e Nestor 
Henrique De Cesaro segue como pró
-reitor de Administração.

Novos dirigentes da URI, para a gestão 2018/2022, professores: Arnaldo Nogaro, Reitor; Nestor Henrique De Cesaro, Pró-Reitor de Administração; 
Neusa Maria John Scheid, Pró-Reitora de Pesquisa e Extensão e Pós Graduação; Edite Maria Sudbrack, Pró-Reitora de Ensino.
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Direções dos Câmpus

Diretor Geral do Câmpus de Erechim, Paulo Roberto Giollo e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.

Diretor Acadêmico do Câmpus de Erechim, Adilson Luis Stankiewicz e 
Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor  Administrativo do Câmpus de Erechim, Paulo José Sponchiado  
e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretora Geral do Câmpus de Frederico Westphalen, Silvia Regina 
Canan e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretora Acadêmica do Câmpus de Frederico Westphalen, Elisabete 
Cerutti e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor Acadêmico do Câmpus de Frederico Westphalen, e Clovis 
Quadros Hempel Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor Geral do Câmpus de Santo Ângelo, Gilberto Pacheco e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.

Diretor Acâdemico do Câmpus de Santo Ângelo, Marcelo Paulo Stra-
cke  e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Geral 

Diretora Administrativa do Câmpus de Santo Ângelo, Berenice Beatriz 
Rossner Wbatuba e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor Escola Básica de Santo Ângelo, Cristiano Weber e Reitor,
 Arnaldo Nogaro.

Diretora Escola Básica de Frederico Westphalen, Marcia Dalla Nora e 
Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor  Escola Básica de Erechim, Alan José Bresolin e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.

Diretora Geral do Câmpus de Santiago, Michele Noal Beltrão e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.

Diretor Acadêmico do Câmpus de Santiago, Claiton Ruviaro e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.

Diretora Administrativa do Câmpus de Santiago, Rita de Cássia 
Finamor Nicola e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretora Geral do Câmpus de São Luiz Gonzaga, Dinara Bortoli Tomasi 
e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor Geral do Câmpus de Santo Ângelo, Gilberto Pacheco e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.
Diretora Geral do Câmpus de Santiago, Michele Noal Beltrão e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.

Diretora Acadêmica Câmpus de São Luiz Gonzaga, Renata Barth Ma-
chado e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor Geral Câmpus de Cerro Largo, Luiz Valentim Zorzo e Reitor, 
Arnaldo Nogaro.

Direções das Escolas de Educação Básica

Diretora  Escola Básica de Santiago, Maria Luiza Tamiosso Machado e 
Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretora Escola Básica de São Luiz Gonzaga, Jerusa Dutra Schreiner 
e Reitor, Arnaldo Nogaro.

Diretor  Escola Básica de Cerro Largo, Flavio André da Silva Vogt e 
Reitor, Arnaldo Nogaro.

A solenidade realizada no Polo de Cultura, em Ere-
chim, contou com a presença do Presidente da FuRI, 
Bruno Ademar Mentges, a representante do Comung 
e reitora da UPF, Bernadete Maria Dalmolin, dirigentes 
de outras universidades, o prefeito de Erechim, Luiz 
Francisco Schmidt,  dirigentes e professores de todos 

os câmpus, representantes de alunos, funcionários da 
Universidade e autoridades especialmente convidadas 
para o ato solene. No final de junho já haviam tomado 
posse os eleitos para as coordenações de curso e de 
áreas do conhecimento da URI, também para o quadri-
ênio 2018/2022.      
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Intercâmbio 

Dando sequência 
ao seu projeto de 
intercâmbio inter-

nacional, a URI recepcio-
nou mais sete alunos que 
retornaram da Itália. Todos 
eles permaneceram um se-
mestre e dividiram-se entre 
as Universidades de Came-
rino, Perugia e Salerno. 
	 Dando sequência 
ao seu projeto de intercâm-
bio internacional, a URI re-
cepcionou mais sete alunos 
que retornaram da Itália. 
Todos eles permaneceram 
um semestre e dividiram-se 
entre as Universidades de 
Camerino, Perugia e Saler-
no.
	 Gabriela Liandra 
Cortezia, do câmpus de 
Santo Ângelo, cursando Di-
reito, intercambiou na UNI-
PG - Università Degli Studi 
Di Perugia. Para ela repre-
sentou “uma experiência 
única e incrível na minha 
vida”. Segundo Gabriela 
“são trocas de aprendiza-
dos de novas culturas”. 
Gabriela observou que “só 
tenho a agradecer as ins-
tituições de ensino URI e 
UNIPG”.
	 Rafaela Pollon, do 
Câmpus de Erechim, faz 
Engenharia Civil. Ela este-
ve na UNIPG (Perugia). “Os 
italianos têm uma pers-
pectiva muito diferente da 
nossa, não só a respeito de 
Engenharia, mas de tudo, o 
ensino é diferente, todas as 
provas foram orais e os cál-

culos (quando necessá-
rios) são feitos na frente 
do professor”. Para Rafa-
ela, “o intercâmbio abriu-
me horizontes, tive co-
legas de vários países e 
contato diário com muita 
cultura, arte e história”, 
disse.
	 Bruno Mocellin 
Klein, do campus 2 da URI 
- Erechim, faz Arquitetura 
e Urbanismo. Realizou in-
tercâmbio na Università 
Di Camerino (UNICAM) 
em Ascoli Piceno/Mar-
che.  “Quero agradecer 
às instituições envolvidas 
e todo apoio prestado por 
elas. O intercâmbio fez 
com que eu enxergasse o 
meu entorno de uma for-
ma diferente, pelo fato de 
vivenciar um outro povo, 
uma outra cultura - ape-
sar de que a nossa região 
foi bastante influenciada 
por eles (italianos) na co-
lonização - e outros mé-
todos de aprendizagem. 
Esse intercâmbio vai ser 
sempre lembrado como 
um momento de muito 
crescimento e aprendiza-
do”, observou.

Gabriela Liandra Cartão postal da cidade de Perugia no inverno atípico quando caiu neve.

Rafaela Pollon, Florença, Toscana.

“Grattacielo” 
(Arranha-céu) ao fundo, o 

prédio mais alto da cidade. 

	 Mariana Zucchi 
Vargas, do câmpus da URI 
de Erechim, cursa Enge-
nharia Civil. Intercambiou 
na UNIPG - Università De-
gli Studi di Perugia. Para 
ela “amadurecer é a pala-
vra que melhor descreve o 
processo de um intercâm-
bio cultural. Aprendemos 
principalmente a nos re-
compor sozinhos nos mo-
mentos difíceis e sermos 
fortes”.
	 Segundo Maria-
na - há uma preocupação 
em preservar e fazer a ma-
nutenção de estruturas já 
existentes, mantendo uma 
arquitetura mais antiga. 
“Agradeço aos meus pais 
e a URI pela oportunidade, 
em especial, agradeço a 
Reitoria, coordenação do 
curso de Engenharia Civil e 
Secretaria da URI Câmpus 
II de Erechim pelo suporte 
oferecido”.
	 Aédnor Antonio 
Casado Zago, do câmpus 
da URI – Erechim tam-
bém faz Engenharia Civil e 
igualmente intercambiou 
na Università Degli Studi di 
Perugia. “Fui para a Itália 
com uma visão do mundo 
e retornei com outra to-
talmente diferente. Obti-
ve um crescimento tanto 
pessoal, proporcionado 

pela interação e a troca de 
conhecimentos entre pes-
soas não apenas da Itália, 
com culturas e estilos to-
talmente diferentes; bem 
como profissional, em 
meio à universidade, onde 
as matérias do curso de 
Engenharia Civil dão ênfa-
se a temas como terremo-
tos, vibrações e constru-
ções nas áreas de zonas 
sísmicas, visto que boa 
parte da Itália está nessas 
áreas, o que é, com certe-
za, um diferencial”, sinteti-
zou.
	 Gustavo Canali 
Sebben, do câmpus 2 da 
URI – Erechim, é outro alu-
no do curso de Engenharia 
Civil e também esteve na 
Università Degli Studi di 
Perugia. Segundo Gusta-
vo “além de agregar muito 
conhecimento técnico em 
relação a conteúdos de 
Engenharia Civil, apren-
demos muito sobre novas 
culturas, novas vivências e 
novas experiências. Tudo 
isso acaba dando um 
grande impacto na nossa 
vida, pois você conhece 
um ‘novo’ mundo e desco-
bre que ele não é apenas 
o que você pensa e o que 
está ao seu redor”, com-
pletou.

Aédnor Zago na cidade de Roma - Itália.

Gustavo Sebben na cidade de Perugia - Itália.

Mariana Zucchi em Piazza IV Novembre - Perugia.
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Unidade de Erechim recebe estrangeiros para 
prova do Celpe-Bras

Carline Balensiefer no Coliseu - Roma

Kerli Vechiato Kemp-
fer, acadêmica de Enge-
nharia Civil – do câmpus 
de Erechim fez seu inter-
câmbio na Università di 
Perugia, Itália.

Ela resume: “Agrade-
ço a URI por ter me dis-
ponibilizado esta oportu-
nidade, além da reitoria 
por todo esforço e apoio 

Carline Balensiefer 
Zanuso, do câmpus da 
URI - Santo Ângelo, faz 
Administração. Ela rea-
lizou seu intercâmbio na 
Universidade de Estu-
do de Salerno – UNISA. 
“Foi um período de muita 
aprendizagem e cresci-
mento pessoal. A convi-
vência com outras cultu-
ras promove uma grande 
expansão nos conheci-
mentos e faz enxergar o 
mundo de outra forma. É 
uma experiência enrique-
cedora e muito desafia-
dora. Todos os dias sur-
gem novas descobertas 
que nos fazem ter uma 
visão diferente do que tí-
nhamos no dia anterior”, 
completou.

oferecido para que esse 
intercâmbio se concre-
tizasse.  Sem dúvidas, 
recomendo a todas as 
pessoas que puderem 
realizar um intercâmbio, 
que o realizem, pois o 
crescimento e aprendiza-
do obtido neste tempo é 
inestimável.”

Nauini Fisch Pili, aca-

dêmica de Engenharia 
Mecânica do câmpus de 
Erechim, também, pas-
sou seis meses na Uni-
versità di Perugia.

Seu depoimento à Si-
nopse: “Melhor semestre 
da minha vida! Essa é a 
frase que representa o 
período em que participei 
do intercâmbio para a Itá-

lia oferecido pela URI. A 
experiência, que vai mui-
to além das aulas e do 
conhecimento acadêmi-
co, é uma oportunidade 
maravilhosa de aprender 
novas culturas e conhe-
cer pessoas do mundo 
todo, resultando em um 
crescimento pessoal mui-
to grande”.

Kerli Vechiato na cidade de Perugia - Itália.

Nauini Fisch Pili na cidade de Perugia - Itália.

S essenta e dois pro-
fissionais oriundos 
de vários países 

participaram na URI câmpus 
de Erechim, da prova de 
certificação de proficiência 
em Língua Estrangeira, uma 
exigência do governo brasi-
leiro para que possam con-
tinuar desenvolvendo suas 
atividades normais no país.

Desenvolvido e outorga-
do pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), é o único 
certificado de proficiência 
em português como lín-
gua estrangeira reconheci-

do oficialmente pelo governo do Brasil. In-
ternacionalmente, é aceito em empresas e 
instituições de ensino como comprovação 
de competência na língua portuguesa e, no 

Brasil, é exigido pelas uni-
versidades para ingresso 
em cursos de graduação e 
em programas de pós-gra-
duação, bem como para va-
lidação de diplomas de es-
trangeiros que pretendem 
trabalhar no país.

Os profissionais atuam 
em 10 estados brasileiros e 
são originários de vinte pa-
íses, entre os quais Cuba, 
Síria, Senegal, Paquistão, 
Haiti, Líbano, Camarões, 
entre outras nacionalida-
des.     

Prova escrita reuniu pro-
fissionais de 20 países 
que atuam em 10 estados 
brasileiros.

Novas turmas de PIBID e Residência Pedagógica

A  pró-reitora de Pes-
quisa Extensão e Pós-
Graduação, Neusa 

Maria John Scheid, ministrou a 
palestra “Constituindo-se Pro-
fessor”, no câmpus de Santo Ân-
gelo, na abertura das atividades 
dos Programas PIBID e Residên-
cia Pedagógica, desenvolvidos 
pelo câmpus em parceria com 

as Escolas Estaduais Pedro II, Abílio Lautert e Au-
gusto Nascimento e Silva.

O PIBID oferece bolsas aos estudantes de li-
cenciatura com atividades em escolas públicas 
de educação básica. Eles são assistidos por pro-
fessor da escola e por um orientador da URI. No 
grupo de 2018 havia 12 bolsistas de Educação 
Física e 12 de Pedagogia.

Já o Programa de Residência Pedagógica 

busca induzir o aperfeiçoa-
mento do estágio supervisio-
nado, promovendo a inserção 
do universitário em sala de 
aula. O grupo atual tem oito 
bolsistas de Educação Física 
e 16 de Matemática, dois 
professores preceptores e 
três docentes orientadores.

Novas turmas de PIBID e Residência Pedagógica
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Câmpus de Frederico Westphalen recebe 
representantes de sete países para debater 

Direito Educativo
 

O  P r o j e t o 
“ S i s t e m a s 
Agrossilvi-

pastoris na Região das 
Missões: estratégias 
de produção susten-
tável, preservação e 
educação ambiental 

A URI/FW sediou o VI Con-
gresso Internacional e I 
Congresso Nacional de 

Investigação em Direito Educativo - 
CICNIDE 2018 e XXIII Ciclo de Es-
tudos Jurídicos – em comemoração 
aos 30 anos da Constituição Fede-
ral. O evento teve como tema “Di-
reito Educativo e a superação das 
amarras da violência”.

Nesta edição a Universidade re-
cebeu representantes de sete paí-
ses. Além do Brasil, participaram do 
evento representantes da Argentina, 
Costa Rica, Cuba, México, Uruguai e 
Espanha para debaterem questões 
relacionadas a Reformas Educativas 
Constitucionais; Direitos Humanos; 
Violência Escolar e Bullying; Cultura 
da Paz; Direito à Educação; Análi-

se Conceitual do Direito Educativo; 
Novas Tecnologias da Informação; 
Políticas Públicas em Educação; For-
mação Cidadã; Importância das obri-
gações no Direito Educativo; Preven-
ção Vitimal; Educação de qualidade; 
Direito Educativo como disciplina; 
Novos tópicos vinculados ao Direito 
Educativo; Empoderamento da mu-
lher universitária; Antropologia jurídi-
ca educativa e Atualidades Jurídicas.

O CICNIDE 2018, é em essência 
um evento que tem como objetivo 
unir povos em torno de uma temáti-
ca humanizadora. A próxima edição 
do CICNIDE, será realizado em outu-
bro de 2019, no México. Esta foi a 
primeira vez que o evento é realiza-
do em outro país, e a URI/FW teve a 
honra de receber as atividades.

 

Reitor na abertura do XII Colóquio Internacional

O objetivo do projeto “Vida Ativa” é buscar alternativas para melhorar a qualidade de vida das pessoas

Projeto sobre Sistemas Agrossilvipastoris nas 
Missões

para a agricultura familiar”, é uma parceria entre URI câmpus de São 
Luiz Gonzaga, Grupo Enel, Emater e Secretaria Estadual do Ambien-
te Desenvolvimento Sustentável.

Seus objetivos visam implantar sistemas agroflorestais e silvi-
pastoris na região das Missões, para o aumento da produção sus-
tentável associada a estratégias de educação ambiental e pesqui-
sas científicas de valorização da conservação do meio ambiente, 
principalmente da flora nativa regional. A proposta de trabalho 

abrange os municí-
pios de São Luiz Gon-
zaga, Santo Antônio 
das Missões, São Ni-
colau, Dezesseis de 
Novembro, Garruchos 
e Bossoroca.  

Momento do Lançamento do Projeto

Na abertu-
ra do XII 
C o l ó q u i o 

Internacional Conhe-
cimento, Inovação e 
Tecnologias, realizado 
no câmpus de São 
Luiz Gonzaga, o rei-
tor da URI – Arnaldo 
Nogaro destacou a 
grande participação 
da comunidade, na 
perspectiva da tro-
ca de saberes e, por 
consequência, o cres-
cimento pessoal e 

acadêmico de todos. 
O reitor trouxe a pers-
pectiva do homem 
pós-orgânico, e os 
reflexos na chamada 
“fábrica de infelici-
dade”, contribuições 
significativas no con-
texto contemporâneo.  
A  diretora-geral do 
câmpus, Dinara Bor-
toli Tomasi, ressaltou 
a temática desta se-
gunda edição, o trigo, 
de extrema importân-
cia para a região.

 

Congresso reúne sete países 

CICNIDE 2018

Reitor, Arnaldo Nogaro 
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URI é recredenciada pelo 
MEC

O  2º Fórum de TI-URI re-
alizado no câmpus de 
Frederico Westphalen 

foi um sucesso. O evento surgiu da 
necessidade de integração maior 
do grupo TI da URI de todas as uni-
dades e da reitoria, e teve como 
tema “Tendências e Inovações nas 
IES”. O fórum foi aberto pelo pró
-reitor de Administração, professor 
Nestor Henrique De Cesaro, que 
falou sobre “A máquina que mu-
dou o mundo”. Nestor de Cesaro 
comparou as mudanças em outros 
setores com a contextualização do 
trabalho de TI neste cenário.

A professora doutora Ana Mar-
gô Mantovani, da Unilasalle, falou 
sobre “Os desafios de implanta-
ção do EAD pela Unilasalle e o pa-
pel da TI”. O analista de sistemas, 
Cleisson Martins Souza, apontou 
a importância da participação 
da TI neste processo. Também 

2º Fórum de TI: Tendências e Inovações 
foram os temas abordados

houve a participação da diretora 
acadêmica do câmpus da URI em 
Frederico Westphalen, professora 
Elisabete Cerutti que enfatizou a 
importância do NTI junto aos pro-
cessos acadêmicos.

O fórum teve ainda uma roda-
da de debates onde o pró-reitor 
de Administração cobrou dos nú-
cleos de TIs que se posicionem 
como parceiros estratégicos, e 
que se coloquem na condição de 
propositores de soluções, além 
de buscar um maior fortalecimen-
to do grupo.

Janô Falkowski Burkard, res-
ponsável pela infraestrutura na 
reitoria, abordou o tema “Siste-
mas Integrados - Um ERP na vida 
da URI” e as possibilidades de ex-
pansão do ERP através da criação 
de novas funcionalidades. Esse 
conhecimento de integração e ex-
pansibilidade do ERP veio através 
de alguns anos de construção do 

conhecimento, de modo empíri-
co. Porém, em 2018, através de 
uma parceria entre URI e TOTVS, 
um grupo de profissionais da TI da 
URI, teve a oportunidade de fazer 
um treinamento técnico, direta-
mente na fábrica da TOTVS onde 
se expandiu o conhecimento e as 
possibilidades de inovações no 
ERP, de forma nativa e autônoma. 
Demonstrou ainda alguns proje-
tos já criados/incorporados de for-
ma nativa no ERP TOTVS.

O 2º Fórum TI-URI foi coorde-
nado por Tatiana Dias, superviso-
ra do NTI Reitoria e coordenadora 
de projetos, auxiliada por Thiago 
Sarturi, responsável pelo NTI do 
câmpus Frederico Westphalen. 
O evento realizado na URITec de 
Frederico Westphalen, contou 
com funcionários da reitoria e de 
representantes da área dos seis 
câmpus da Universidade.

2º Fórum de TI-URI realizado no câmpus de Frederico Westphalen

A URI está recredenciada por 
mais oito anos. Portaria 
do MEC assinada pelo mi-

nistro da Educação e publicada no 
Diário Oficial da União, diz no seu 
artigo 2º que “fica recredenciada a 
Universidade Regional Integrada do 
Alto Uruguai e das Missões (URI), 
com sede em Erechim/RS e mantida 

pela Fundação Regional Integrada 
pelo prazo de 8 anos”.

Para o reitor Arnaldo Nogaro, o 
período de oito anos é dado para 
universidades que possuem qua-
lidade muito boa, e isto, ficou de-
monstrado pelo conceito atribuído 
pela comissão que visitou e avaliou 
a URI. A Universidade recebeu con-

ceito 4, numa escala onde o 5 é o 
máximo possível. “Este período dá 
tranquilidade para a URI planejar 
suas políticas e ações e pensar em 
questões estratégicas, sem a preo-
cupação com o processo de regu-
lação que já foi vencido”, avaliou o 
reitor Arnaldo Nogaro.

Medicina Veterinária: novidade no 
câmpus de Erechim  

O  segundo semestre de 
2018 teve início com uma 
grande novidade no câm-

pus de Erechim. Foi a abertura do 
curso de Medicina Veterinária. A nova 
oportunidade de formação superior 
da Universidade vem preencher uma 
lacuna existente em toda a região do 

Alto Uruguai, o que irá proporcionar 
um maior desenvolvimento em vá-
rias comunidades onde a URI atua e 
que vem se dedicando a uma série de 
atividades como gado leiteiro, onde 
está uma das maiores bacias do es-
tado, além de outras ações ligadas ao 
agronegócio.

O médico veterinário, segundo o 
próprio Conselho Estadual da cate-
goria, aponta para 80 oportunidades 
de trabalho para quem desejar se-
guir essa carreira profissional, sem 
contar as chances nas áreas de ges-
tão de negócios e de pessoas.     

 Primeira turma de Medicina Veterinária com o grupo de professores 
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Cursos da URI são destaque no 

O  Exame Nacional de Desempenho de Estudan-
tes (Enade) que avalia o rendimento dos con-
cluintes dos cursos de graduação, em relação 

aos conteúdos programáticos, habilidades e com-
petências adquiridas em sua formação, colocou em 
destaque alguns cursos da URI entre os avaliados em 
2017.
Em um máximo de avaliação até 5, a URI ficou com 
conceitos 4 em Arquitetura e Urbanismo no câmpus 

de Santo Ângelo, Ciência da Computação também 
em Santo Ângelo, Ciências Biológicas (Bacharela-
do) no câmpus de Erechim, Ciências Biológicas (Li-
cenciatura) nos câmpus de Frederico Westphalen 
e Santiago, Engenharia de Alimentos em Erechim, 
Engenharia Elétrica nos câmpus de Santo Ângelo 
e Erechim, Letras – Inglês no câmpus de Frederico 
Westphalen; e Pedagogia Licenciaturas nos câmpus 
de Santo Ângelo e Frederico Westphalen.

No câmpus de Santia-
go curso de Medicina 
Veterinária conta com 

mais 55 alunos que dispõem de 
laboratórios equipados com os 
melhores materiais existentes e 
corpo técnico qualificado (dou-
tores e mestres) para condução 
dos trabalhos. Cinco alunos fo-
ram selecionados pelo PROUNI 
(Programa Universidade para 
Todos) e doze novas vagas dis-
poníveis através do FIES (Finan-
ciamento Estudantil).

O Laboratório de Anatomia 
Veterinária apresenta uma área 
física de 111,4 m2, e oferece 
Laboratório de Aula Prática e 
sala de preparo e armazenamen-
to de peças anatômicas. O curso 

X Sincol debateu educação sob 
diferentes olhares

 
O reitor Arnaldo Nogaro mediou a conferência 

de abertura da 10ª edição do Simpósio Nacional 
de Educação, IV Colóquio Internacional de Políticas 
Educacionais e Formação de Professores e II Encon-
tro de Redes de Pesquisa em Educação, realizado 
no câmpus da URI em Frederico Westphalen sobre 
“A Democracia e os Direitos à Educação: um balanço 
dos 30 anos da Constituição de 1988”, proferida 
pelo professor Dr. Joviles Trevisol, da UFFS.

O reitor ressaltou a importância do tema. “O de-
bate sobre democracia e educação é muito relevan-
te neste momento. Precisamos ofertar aos professo-
res a possibilidade de pensar essa questão”, disse 
Arnaldo Nogaro.

Além de painéis e conferências, o X Sincol tam-
bém realizou oficinas, minicursos e reuniões de gru-
pos de trabalhos que apresentaram os resultados de 
pesquisas nas mais diversas áreas de concentração. 
O evento também foi marcado pelo lançamento de 
mais de 10 obras produzidas pelos participantes. De 
parte da reitoria também prestigiou o evento a pró
-reitora de Ensino, Edite Sudbrack.

Da direita para a esquerda: Prefeito de FW José Alberto Panosso; Milena Mezaroba, Prof. Me. Cesar Riboli, 
Dr. Lourenço Floriani Orlandini, Dr. Mateus da Jornada Fortes, Dr. Raul Cazarotto, Dra. Marcela de Farias 
Vargas, Dr. Guilherme Valle Brum.

Da Esquerda para a Direita: Profa. Dra. Silvia Regina Canan, Profa. Dra. Edite Maria Sudbrack, Prof. Dr. 
Joviles Trevisol, Prof. Dr. Arnaldo Nogaro, Profa. Dra. Luci Mary Duso Pacheco, Profa. Ma. Janaine Souza 
Gazzola e Profa. Ma. Maria Cristina Gubiani Aita.

 
Mais de 55 alunos na Medicina Veterinária 

em Santiago
 também possui equipamentos 

e infraestruturas adequadas, 
tais como: Biotério; Laboratório 
de Farmacologia, Semiologia, 
Parasitologia Clínica, Laborató-
rio de Micologia e Microbiologia 
Clinica, Bioquímica e Imunologia 
Clinica, Hematologia e Citologia 
Clinica, Ecologia e Educação 
Ambiental, Laboratório de Aná-
lise do Leite e Derivados, Tec-
nologia e Controle de Qualidade 
de Alimentos, Centro Ictiológico 
(Piscicultura), Laboratório de Avi-
cultura, Laboratório de Bioquími-
ca, Físico-Química e Química, 
Laboratório de Bromatologia e 
Sala de Germicida, Laboratório 
de Apicultura/Meliponicultura e 
Apiário Modelo entre outros.

 
Santo Ângelo comemora 15 anos do curso 

de Educação Física 

Palestras, Mostra de Tra-
balhos, Oficinas, Rústica 
e um jantar integraram 

a XIV Semana Acadêmica de 
Educação Física da URI câmpus 
de Santo Ângelo, realizada em 
2018 e, que marcou também 
os 15 anos de história do curso. 
Com mais de 300 alunos já gra-
duados, muitos, hoje mestres e 
doutores, registra egressos atu-
ando na docência, como gesto-
res, proprietários de academias, 
atuação em saúde pública, ins-

trutores, treinadores entre outras 
atividades.

O curso caracteriza-se por 
manter um forte elo com a co-
munidade de Santo Ângelo e 
região, propiciando atividades e 
orientações que buscam quali-
dade de vida e com isso, concre-
tizando a relação teoria/prática 
entre os acadêmicos. Com estru-
tura de alto nível, mantém dois 
ginásios, além de equipamentos 
que atendem a todas as áreas 
da Educação Física.

Aproximadamente 30 alunos dos cursos de pós-graduação em Gestão de Pessoas e Auditoria, Con-
troladoria e Perícia, na URI câmpus de Cerro Largo, contaram com a presença do reitor Arnaldo Nogaro. 

 O curso tem a duração de dois anos. O reitor também será professor da pós-graduação de Auditoria, 
Controladoria e Pericia.

Momento de lazer em comemoração ao curso de Educação Física que completa 15 anos

Aula de Medicina Veterinária
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